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NOTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAl

Cálculo de proposições
Noções

Chama-se proposição a uma
afirmação \ erdadeira ou falsa,
mas que não seja simultaneamente
verdadeira e falsa, Esta definição
permite associar a cada proposi-
ção um \ alor de \ erdade: venda-
deiro V ou falso F (valor lógico:
1 ou O). Assim, raciocinar consiste
em determinar o valor de ve rda-
de de urna proposição obtida da
combinação de outras proposições
cujos \ alores de \ erdade são co-
nhecidos. A com binação das pro-
posições faz-se por meio de ope-
rações de ligação, que se repre-. ,sentam maternancamente através
de símbolos, designados ligadore '.
A cada ligador ou operação de
ligação associa-se uma tabela de
verdade, a qual determina o valor
de \ erdade das posições obtidas
por meio da ligação (Quadro).

Negação
A negação da proposição P é

outra proposição que afirma o seu
contrário. Ligação: l P. Leitura:
não P. Exemplo: P == João é por-
tuguês; l P == João não é portu-

"gues.
É ev idente que se uma propo-

sição for verdadeira a negada é
falsa e vice-x ersa.

Conjunção
•A conjunção de duas proposi-

. -ções P e Q é outro proposiçao
que afirma a veracidade de am bas
as proposições P e Q. Ligação:
P .\Q. LoJ ura: P e Q. Exemplo:
P == João é empresário, Q == João
é competente; PL\Q == João é em-
presário competente.

Disjunção
.A disjunção de duas proposi-

, -ções P e Q é outra proposiçao
que afirma a \ eracidade de pelo
menos urna da') proposições P e
Q, sem impedir que ambas sejam
simultaneamente verdadeiras. Li ....
gação: P\'Q. Leitura: P ou Q.
Exemplo: P == João dispõe de for-
tuna, Q == João dispõe de crédito;
PVQ == João dispõe de fortuna
ou de crédito (para comprar uma
casa).

Implicação

A implicação de duas proposi-
çoes P e Q é outra proposição
que é verdadeira em todos os
casos salvo se P for verdadeira e
Q falsa. Ligação: P :::> Q. Leitura:
P implica Q. Exemplo: P == João
dorme de noite, Q == João tra-
balha de dia: P => Q == se João

QUADRO

Tabelas de verdade referentes às operaçoes de; ligação:
- o [unção implicação equivalência e exclusão.negaçao, c nJ .

P Q lP P\Q P:::> Q P\VQ

dorme ele noite então trabalha
durante o dia .

O conceito de implicação tem
importância para demonstrar que
Q é verdadeira se P o for: «se P
en tão Q». -las apresen ta a difi-
culdade de ferir o bOln senso se
P e Q rorem ambas falsas, pois
nestas condições a Implicação é
verdadeira: Exemplo: P == 2 mais
2 são 3, Q == João e Mário Soares
são a mesma pessoa; como P t Q
são falsas, a implicação é verda-
deira e portan to pode-se escrever:
P ") Q == se 2 mais 2 são 3, então
João e Mano Soares são a mesma
pessoa. Traduz afinal a «verdade:
na iron ia!

Equivalência
A equivalência de duas propo-

sições P e Q é outra proposição
que afirma o mesmo valor de \ er-
dade para P e Q Ligação: P==Q
Leitura: P equivalente a Q. Exem-
plo: P == João e rico porque tem
muito dinheiro; Q == João e fICO

porque tem grande fortuna; P==Q
== João é rico porque possui muito
dinheiro. quer dizer, tem grande
fOI tuna.

Exclusão
A exclusão de d uas proposições

P t Q e outra proposição que
afirma que P e Q não têm o
mesmo \ alor de \ erdade. Ligação:
P \V Q. Leitura: quer P, quer Q
Exemplo: P == João trabalha acti-
vamente na empresa, Q == João
está reformado: P\\ Q == João está

v V V r activo ou reformado.V V F V
O conceito de exclusão exprimeF V r F V\ F F - cxclusiv o», cor-V F V a noçao de «ouF V V F V - •respondendo ,

daa negaçao equi-V rF F V F F V
(P == Q).valência: ,
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